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THAILLAN VITOR DA SILVA RODRIGUES; ORLEANCIO GOMES RIPARDO; DANILO
CESAR NABARRO DE OLIVEIRA

Introdução: O câncer de mama é uma morbidade bastante prevalente entre as mulheres
na faixa etária de 40 a 69 anos, tornando-se um problema de saúde pública e uma
relevante causa de mortalidade em todo o mundo, estima-se que uma em cada doze
mulheres terá essa doença ao longo da vida. Método:  Estudo descritivo baseado no
levantamento de dados de mortalidade de câncer  de mama no estado do Ceara.  O
levantamento dos dados foi realizado na plataforma mortalidade.inca.gov.br no mês de
setembro de 2023 e o recorte temporal compreende os últimos 6 anos. Resultados: Foi
identificado que a mortalidade entre 2016 e 2021 para o Brasil aumentou de 15,78 para
16,35 demonstrando um aumento  3,48% na prevalência.  Para  o  estado do  Ceará  a
mortalidade  saiu  de  14.63  para  15.63  demonstrando  um  aumento  de  6,39%  na
prevalência.  De acordo com a faixa etária acometida pelo câncer de mama há uma
diferença entre os anos de vida perdidos pelos pacientes de acordo com o diagnostico
entre 50-59 anos foi evidenciado 4,94 de anos de vida perdidos. Para as faixas etárias de
40-49 e 30-39 ficou demonstrado uma perda média de 4,47 e 2,28 respectivamente.
Conclusões:  A identificação do aumento na mortalidade sugere uma importância na
prevenção do câncer de mama, bem como para o diagnóstico precoce, todavia, atenta-se
para diversas questões que contribuem para a falta de adesão ao exame como informação
precária; serviços de saúde sem recursos materiais e humanos. Desse modo, é importante
conhecer os dados epidemiológicos para o desenvolvimento de políticas públicas efetivas
contribuindo para um diagnóstico precoce e tratamento adequado.
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